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      Capítulo 1




      Desnaturalização da educação a partir dos períodos históricos – parte 1


    




    Segundo um ditado popular, “a vida é uma escola”. E disso podemos concluir que quanto mais experiências são vividas, mais sábios nos tornamos.




    Mas, então, de que serviria a escola e, essencialmente, em que consiste um conhecimento advindo da educação escolar? Esses são alguns dos questionamentos necessários para compreendermos o surgimento da escola, seu desenvolvimento ao longo do tempo e os significados sociais e políticos que essa instituição adquiriu.




    Nesse sentido, esperamos que o panorama histórico da educação que traçaremos aqui ajude a dirimir essas questões e contribua com a sua formação, possibilitando um amplo entendimento do processo educativo a partir da formação escolar e do sistema educacional proposto na Grécia Clássica.




    Este capítulo aborda a educação na Antiguidade, com destaque para a Grécia Clássica, mais especificamente a cidade-estado de Atenas. Essa pólis viveu no século V a.C. seu apogeu econômico e cultural, o que possibilitou o desenvolvimento de um pensamento acerca da educação e de suas possibilidades na formação do cidadão. Sócrates, Platão e Aristóteles, os principais expoentes desse período, influenciam até hoje a cultura ocidental.




    1 Educação na Antiguidade




    Desde tempos imemoriais, as sociedades se preocupam em formar pessoas, repassar conhecimentos, preservar sua cultura, a linguagem e seus hábitos. Foi com esse processo que os humanos constituíram as civilizações. É comum nos referirmos à educação como uma conquista dos gregos, porém os egípcios, os hindus, os chineses, e muitos outros povos antigos também desenvolveram sistemas de ensino.




    Pode-se dizer que existia uma certa “educação organizada”, que era celetista quanto a quem deveria aprender a escrita e seus códigos e também bastante hierarquizada. Para Aranha (2006, p. 45), “à grande maioria da população eram negados não apenas o acesso aos cargos, mas também, e principalmente, o saber e a educação formal”.




    Via de regra, essa educação excluía a grande maioria da população e destinava-se à formação dos filhos dos nobres e a altos funcionários. Um ponto em comum a ser destacado na história desses povos é que nas civilizações orientais não havia uma reflexão predominantemente pedagógica, restringindo-se a orientações de como educar, presentes nos escritos sagrados. Estes ofereciam regras e modelos de conduta, seguindo valores religiosos e morais, com a finalidade, por um lado, de perpetuar os costumes e, consequentemente, as hierarquias de poder e sociais, e, por outro, evitar a transgressão das normas defendidas ou estabelecidas (FARIAS FILHO, 2014).




    1.1 A educação na Grécia Clássica




    O país que hoje chamamos de Grécia se formou da miscigenação de povos indo-europeus (aqueus, jônios, eólios e dórios). Eles migraram para uma região situada ao sul da península balcânica, entre os mares Jônico, Mediterrâneo e Egeu. Lá formaram um conjunto de cidades-estados (conhecidas como pólis), que estavam unificadas pela mesma língua e por alguns costumes, mas que politicamente não eram igualmente organizadas. Aqui destacaremos a cidade-estado de Atenas, conhecida por ter estabelecido, entre os séculos V e IV a.C., uma hegemonia econômica, política e cultural perante as demais.




    É da Atenas deste período que conhecemos a democracia – mas que antes havia vivido sob uma monarquia, uma oligarquia e uma tirania – e também as artes, a filosofia e a medicina. Mas não nos enganemos, o acesso à vida cidadã, usufruída de forma racional e consciente, como apregoavam os filósofos, não era para todos. Eram considerados cidadãos o grupo de pessoas do sexo masculino nascidas em Atenas e de pais atenienses. Os cidadãos tinham direitos políticos e direito à propriedade. Os metecos (estrangeiros), os escravos (aprisionados em guerras) e as mulheres não tinham direito de participar da vida pública.




    

      Figura 1 – Cidadãos de Atenas
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    No entanto, esse ambiente propiciou o surgimento de várias correntes de pensamento e de um amplo debate. De um lado, estavam os sofistas, com suas teorias sobre como ensinar aos jovens a arte da retórica, da persuasão e da defesa da opinião. Os sofistas são considerados, dentro da história da filosofia, como os primeiros pensadores da era socrática.[1]




    Os sofistas, porém, foram duramente criticados por Sócrates, por considerar que não tinham amor pela sabedoria e nem apreço pela verdade, pois não a defendiam, mas sim a ideia que lhes fosse mais vantajosa – no campo político, é claro (CHAUI, 1998).




    1.2 O pensamento educacional dos filósofos




    Platão nos deixou um retrato de seu mestre Sócrates, considerado o patrono da filosofia, como sendo aquele que propunha que, antes de conhecer a natureza, antes de persuadir os outros, o homem deveria conhecer a si mesmo. Essa ideia está relacionada à visão de como deve ser o conhecimento, um valor verdadeiro, um conceito. Por “conceito”, entende-se uma essência que não é uma mera opinião instável e mutável. “Um conceito é uma verdade intemporal, universal e necessário que o pensamento descobre” (CHAUI, 1998, p. 38).




    

      Figura 2 – Sócrates e seus discípulos
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    Para Sócrates, a filosofia se volta para a questão humana no plano da ação. Isso o levou a se opor aos trinta tiranos que dominavam a política no período. No plano das ideias, a filosofia acontece quando o pensador consegue modificar uma situação de inverdades, associada ao campo da moral e dos valores. Essas práticas, por sua vez, vão determinar o pensamento do cidadão, levando-o a um posicionamento político. Sócrates desenvolveu o método pedagógico do diálogo, envolvendo a ironia e a maiêutica[2] (PALMA FILHO, 2010).




    

      [image: Ícone] IMPORTANTE 




      A Grécia foi o berço da cultura, da civilização e da educação ocidentais. O desenvolvimento cultural dos gregos, com sua visão universal e reflexão sobre o mundo e a existência, produziu uma maneira original de lidar com a educação, cuja ênfase era dada na formação integral, que consistia na integração entre a cultura e a sociedade. Essa concepção gerou o conceito de paideia, que exprimia um ideal de formação integral, humanística (GADOTTI, 2006).




      

        




        


      


    




    Platão, um dos maiores filósofos de todos os tempos, defendia a paideia como sendo a essência de toda a verdadeira educação. Em A República e As Leis, o pensador delineia modelos de como deve ser o Estado ideal, que seria governado por filósofos, e esses, por sua vez, seriam oriundos do sistema educacional público, promovido pelo Estado, que deveria se preocupar com a formação de seus futuros cidadãos. Um modelo de educação racional, voltada para a formação integral, com uma formação básica que incluía o valor dos esportes e artes e a utilidade das ciências e da filosofia (POMBO, [s. d.]).




    Um fato importante a ser considerado como um legado que deve ser refletido nos tempos atuais, é que Platão defendia que, apesar de haver diferenças entre as pessoas, de alguns terem nascido para se tornarem artífices e comerciantes, outros com pendor para a guerra e outros com virtude e coragem para a filosofia, todos deveriam ter exatamente a mesma base educacional até uma certa idade.




    Acompanhe, no quadro 1, a organização de um curso de estudos, segundo Platão.




    

      Quadro 1 – Curso de estudos dividido em cinco períodos



      

        



        

      



      

        

          	

            1º

          



          	

            Dos 3 aos 6 anos: prática do pentatlo (nome de um conjunto de cinco exercícios que constituíam os jogos da Grécia, dos quais participavam os atletas: salto, carreira, luta, pugilato e disco, além de dança e música para ambos os sexos).

          

        




        

          	

            2º

          



          	

            Dos 7 aos 13 anos: introdução paulatina da cultura intelectual e acentuação dos exercícios físicos. A partir dos 10 anos, aprendizagem da leitura e escrita e cálculo por processos práticos, afastando-se assim do costume ateniense de iniciar a educação intelectual antes dos 10 anos.

          

        




        

          	

            3º

          



          	

            Dos 13 aos 16 anos: período da educação musical. O programa é dividido em duas seções: uma literária, compreendendo gramática e aritmética; outra musical, compreendendo poesia e música. Ensina-se a tocar a cítara e prefere-se a música dórica, enérgica e viril.

          

        




        

          	

            4º

          



          	

            Dos 17 aos 20 anos: período da educação militar. Os jovens deverão adquirir resistência e saúde à toda prova. “Será preciso harmonizar a música à ginástica, faziam-se os homens ferozes. Somente com a música, produzir-se-iam os afeminados”.

          

        




        

          	

            5º

          



          	

            Dos 21 anos em diante: apenas os jovens mais capazes devem continuar a educação já com caráter superior e baseada em matemática e filosofia. Entre eles, selecionam-se os futuros governantes, prosseguindo sua educação até os 50 anos. Essa educação pode ser distribuída da seguinte forma:




            Dos 21 aos 30 anos: estuda-se com profundidade aritmética, geometria e astronomia.




            Dos 31 aos 35 anos: predomínio da formação filosófica e dialética, sem prejuízo dos estudos matemáticos.




            Dos 35 aos 50 anos: o magistrado será incumbido de uma função pública e empregará os seus talentos para a prosperidade do Estado. Ninguém será admitido no governo antes dos 50 anos de idade.


          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Pombo ([s. d.]).

          

        


      

    




    Para completar a tríade, Aristóteles de Estagira, discípulo de Platão, teve grande importância para o legado deixado por seus antecessores. Ele fez uma espécie de síntese enciclopédica de todo o conhecimento produzido pelos gregos, em todas as áreas do pensamento e da prática. Apesar de ter denominado todos esses campos como “filosofia”, concluiu que cada saber possui procedimentos e objetos específicos para sua aquisição. Ou seja, cada campo do conhecimento é uma ciência (episteme) (CHAUI, 1998).




    Outra contribuição de Aristóteles foi admitir que, para todas as formas de pensamento, independentemente de seu conteúdo específico, existe uma lógica. Lógica “é um instrumento do conhecimento em qualquer campo do saber” (CHAUI, 1998, p. 41).




    

      [image: Ícone] PARA PENSAR 




      Você já parou para pensar que o conhecimento se apresenta em formas e em graus diferenciados entre si? Aristóteles nos aponta sete modos distintos de conhecimento: sensação, percepção, memória, imaginação, linguagem, raciocínio e intuição intelectual.




      

        




        


      


    




    Considerações finais




    A necessidade de educar os mais jovens existe há muito tempo. Nas antigas civilizações, como a chinesa, a japonesa, a egípcia, entre outras, a educação estava voltada à manutenção das aristocracias locais. Não havia uma prática pedagógica elaborada e a base para os ensinamentos eram as práticas e os escritos religiosos.




    A educação na Grécia Antiga se baseava na paideia, que considerava a formação integral do ser humano. Antes de Sócrates, Platão e Aristóteles, a paideia se dedicava a desenvolver habilidades físicas e poé­ticas nos alunos. Esses filósofos, cada um a seu tempo e a seu modo, promoveram uma substituição do pensamento mítico pelo racional, associando a formação do homem à sua participação política na pólis e pensando em métodos de abordagem para cada área do conhecimento.




    Essas referências ultrapassaram os séculos e chegaram até nós como um legado de que o conhecimento deve ser utilizado para formar cidadãos para a participação na vida política por meio da garantia de uma educação pública.
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        [1] Historicamente, há dificuldades para conhecer o pensamento dos grandes sofistas (Protágoras de Abdera, Górgias de Leontini e Isócrates de Atenas), pois restaram apenas alguns fragmentos dos seus escritos (CHAUI, 1998).


      




      

        [2] Maiêutica, ou método socrático, consiste numa prática filosófica em que, através de perguntas sobre determinado assunto, o interlocutor é levado a descobrir a verdade sobre algo.
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